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No rádio

A presidente Dilma
Rousseff disse ontem,
na entrevista à RBS,

que é tratada com “um certo
preconceito” desde que assu-
miu o cargo. “Nunca ouvi nin-

guém falar que um presidente
homem era duro, determinado,
forte, exigente e bravo”, compa-
rou. “Em determinada época,
ouvi falar que estava cercada de
homens meigos, eu era a mu-

lher brava cercada de ho-
mens meigos”.

Ao falar de sua vida priva-
da, Dilma voltou a se queixar
de não poder andar nas ruas
por determinação da segu-
rança presidencial, mas ad-
mitiu que, além de um pas-
seio de motocicleta, já deu al-
gumas escapadas. “Eu ando
fugindo”, revelou, ao ser lem-
brada por uma jornalista que
a segurança vetou até uma
ida a um restaurante com o
ex-marido Carlos Araújo.

Bem humorada, Dilma ain-
da respondeu se fugia para
namorar. “Não. Seria muito
bom se eu tivesse fugido para
isso, seria um momento de
grande relaxamento. Mas
não é para isso. Estou fugin-
do para coisa muito pequeni-
ninha”. Ela contou que, des-
de que assumiu a presidên-
cia, não dirige o carro que
tem há 11 anos e revelou que
se tivesse tempo faria a cartei-
ra de motociclista. “Ainda
não descartei a hipótese, ago-
ra entendo porque há tanto
motoqueiro, pela grande sen-
sação de liberdade.” / E.O.
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A presidente Dilma Rousseff
afirmou ontem que os agentes
brasileiros “não cometeram ne-
nhuma ilegalidade” ao monito-
rar, em 2003 e 2004, diploma-
tas da Rússia e do Irã – e que
aquelas ações foram diferentes
da espionagem praticada por
funcionários do governo dos
EUA que invadiram e-mails e
captaram conversas telefôni-
cas do governo brasileiro. .

Em entrevista à rede gaúcha
RBS, em Brasília, a presidente
sustentou que a Agência Brasi-
leira de Inteligência (Abin) não
violou privacidade: apenas

acompanhou os movimentos
de estrangeiros suspeitos de es-
tarem interferindo em negó-
cios brasileiros. “É previsto na
legislação brasileira e não come-
teram nenhuma ilegalidade”,
disse ela, fazendo coro com o
ministro da Justiça, José Eduar-
do Cardozo. “Se cometessem
ilegalidades, seríamos obriga-
dos a afastar as pessoas envolvi-
das”, acrescentou.

Dilma ressaltou, na entrevis-
ta, que a visita de Estado que
faria em outubro aos Estados
Unidos foi cancelada por causa
da espionagem feita pela Agên-
cia Nacional de Segurança
(NSA) e porque não houve um
pedido formal de desculpas.

Sobre remarcar a viagem, Dil-
ma evitou uma resposta direta:
“A discussão que derivou des-
sas denúncias nos levou à se-
guinte proposta para os Esta-
dos Unidos: só tem um jeito de
a gente resolver esse problema.

É se desculpar pelo que aconte-
ceu e dizer que não vai aconte-
cer mais. Não foi possível che-
gar a esse termo”, disse. E justifi-
cou: manter a reunião com o
presidente Barack Obama pode-
ria gerar desconforto em caso
de novas denúncias. “Ninguém
sabe o que o Snowden tem”.

‘Constrangido’. Dilma disse
não acreditar que se possa atri-
buir a Obama a responsabilida-
de pelo cancelamento da via-
gem. “Acho que ele ficou bastan-
te constrangido (...) Acredito
que, como não é só com o Brasil,
não seria possível um tratamen-
to específico. Eles teriam que fa-
zer o mesmo com todas as na-
ções amigas”.

Insistiu, na entrevista, que a
espionagem de e-mails privados
e ligações telefônicas não tem a
justificativadecombateaoterro-
rismo porque foi feita em países
consideradosamigos.E conside-
rou “inadmissível” aceitar a es-
pionagem na Petrobrás.

Mesmocoma viagem desmar-
cada, destacou que as relações
comosEUApermaneceminalte-
radas.“Nãoháinterrupçãode re-
lações (...), mas não é possível
que países amigos não levem em
consideração que não é adequa-
do espionar presidente”.

Ministro e diretor da Abin são convocados pela Câmara

RECOMENDAÇÕES DO TRIBUNAL

Monitoramento do
Brasil é diferente do
dos EUA, diz Dilma

Obras do PAC que têm de
ser paralisadas
● Construção da Ferrovia de In-
tegração Oeste-Leste, trecho en-
tre Caetité e Carreiras, na Bahia
● Implantação e pavimentação
da rodovia BR-448, trecho
entre Porto Alegre e Sapucaia
do Sul, no Rio Grande do Sul
● Construção de ponte sobre
o Rio Araguaia na rodovia BR-
153, ligando Xambioá e São Ge-
raldo do Araguaia, no Tocantins
● Obras de infraestrutura da Fer-
rovia Norte-Sul, no Tocantins

Outras obras que têm de
ser paralisadas
● Construção da Avenida Margi-
nal Leste, margeando o Rio Poty,
em Teresina, Piauí
● Obras de saneamento em Pi-
lar, em Alagoas
● Construção de Vila Olímpica e
estádio em Parnaíba, no Piauí

Obras do PAC cujos
recursos têm de
ser retidos
● Construção do Canal do
Sertão, em Alagoas
● Execução de obras do trecho
sul do Metrô de Fortaleza
● Execução de obras e
fornecimento de sistemas do
Metrô de Salvador, na Bahia
● Construção da Ferrovia
Norte-Sul em Goiás
● Construção da Refinaria
Abreu e Lima no Recife
● Construção e recuperação de
obras de infraestrutura hídrica
em Pirapama, em Pernambuco

Outras obras cujos
recursos têm de ser retidos
● Construção do porto de
Barcelos, no Amazonas
● Melhoria do Complexo
Esportivo Canarinho,
em Roraima
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TCU recomenda
parar sete obras
do governo federal
Erros de projeto e superfaturamento estão entre as razões da
medida; lista inclui quatro obras que Dilma visitou ao longo do ano

PARNAYBA EM FOCO

Para presidente, não faz
sentido comparar o caso
dos diplomatas de Irã e
Rússia no País com as
ações da NSA americana

Anne Warth / BRASÍLIA

O Tribunal de Contas da
União decidiu ontem reco-
mendar ao Congresso a para-
lisação de sete obras com indí-
cios de irregularidades gra-
ves que receberam recursos
federais entre julho de 2012 e
junho deste ano, quatro delas
do Programa de Aceleração
do Crescimento (PAC).

O relatório fez ainda ressal-
vas a quatro obras que foram

visitadas pela presidente Dil-
ma Rousseff e que deveriam
ter o repasse de verbas parcial-
mente bloqueado.

Há menos de um mês, a presi-
dente esteve em Salvador (BA)
para participar da cerimônia
de assinatura do contrato do
metrô da capital baiana. Na
sua decisão de ontem, o TCU
recomendou ao Congresso
que retenha o repasse de recur-
sos para as obras civis de im-
plantação da linha e para o for-

necimento e implantação dos
sistemas. Segundo suas inves-
tigações, há indícios de super-
faturamento e de problemas
no projeto executivo.

Na última sexta-feira, tam-
bém em Salvador, Dilma anun-
ciou uma visita às obras da Fer-
rovia de Integração Oeste-Les-
te (Fiol), no interior do Esta-
do. Segundo afirmou a própria
presidente em seu discurso, as
obras da Fiol estão “a pleno va-
por”. “O olho do dono engorda

o boi, então nós vamos ver o
nosso boi nos trilhos”.

Pela avaliação do tribunal,
no entanto, os canteiros deve-
riam ser paralisados. O órgão
avalia que a ferrovia tem um
projeto básico deficiente, que
implica soluções de engenha-
ria onerosas. As medidas corre-
tivas não foram integralmente
cumpridas pela Valec, estatal
responsável pelas obras. O
TCU só recomenda a interrup-
ção caso haja potencial risco
de prejuízo ao erário.

Superfaturamento. O contato
da presidente com obras que,
de alguma maneira, apresen-
tam irregularidades não para
aí. Também neste ano, em 12
de março, Dilma visitou as
obras do Canal do Sertão, no
interior de Alagoas.

No exame que fez dessa
obra, a fiscalização do TCU
constatou indícios de superfa-
turamento e sobrepreço devi-
do à inconsistências no contra-

to e a preços excessivos em ser-
viços, insumos e encargos.

Três dias mais tarde, a 15 de
março, Dilma visitou as obras
do túnel da Ferrovia Norte-Sul
em Anápolis (GO), onde o
TCU encontrou indícios de su-
perfaturamento e sobrepreço
e recomendou suspensão par-
cial do repasse de recursos.

Outro exemplo foi a visita da
presidente a Fortaleza, n o Cea-
rá, onde ela inaugurou esta-
ções do Metrô em 18 de julho.
No caso, o tribunal recomen-
dou a retenção parcial dos re-
passes por indícios de superfa-
turamento nas obras.

As avaliações são resultado
do Fiscobrás, plano de fiscali-
zação anual do tribunal que ve-
rifica a execução de obras finan-
ciadas total ou parcialmente
por recursos da União. A inicia-
tiva é determinação da Lei de
Diretrizes Orçamentárias
(LDO). Neste ano, o programa
fez a fiscalização de um total
de 136 obras. Segundo o tribu-
nal, as correções propostas já
geraram benefícios de R$ 484
milhões, valor que pode chegar
a R$ 1,2 bilhão.

Palavra final. O relatório do
tribunal será enviado à Comis-

são Mista de Orçamento
(CMO) do Congresso para
subsidiar a distribuição de re-
cursos em 2014. Cabe ao Con-
gresso a palavra final sobre o
destino das obras.

O Tribunal de Contas reco-
mendou ainda a paralisação de
outras obras que fazem parte
do Programa de Aceleração do
Crescimento (PAC), como a
Ferrovia Norte-Sul, no trecho
em Tocantins e a implantação
e pavimentação da BR-488 no
Rio Grande do Sul. Também se
inclui na lista a construção de
ponte sobre o Rio Araguaia na
BR-153, em Tocantins. Outras
recomendações incluídas nos
projetos do PAC dizem respei-
to à retenção parcial do repas-
se de recursos para a constru-
ção da refinaria Abreu e Lima
em Recife (PE) e as obras de
infraestrutura hídrica e da adu-
tora Pirapama (PE).

No parecer do ano passado,
que o tribunal discutiu no fi-
nal de maio, o tribunal fez um
total de 41 recomendações de
mudanças a ministérios e ór-
gãos da Presidência. Entre
elas estava “a correta identifi-
cação” da execução orçamen-
tária do plano Brasil Sem Misé-
ria. / COLABOROU TÂNIA MONTEIRO

‘NINGUÉM FALA QUE
HOMEM É BRAVO’
Presidente aponta preconceito e relata ‘escapadas’

Leia o Estadão
no Tablet.

Paralisada.
Vila Olímpica
de Parnaíba,
no Piauí: na
mira do TCU

‘Segredo’. Dilma falou sobre passeios de motocicleta

O diretor-geral da Agência Bra-
sileira de Inteligência (Abin),
Wilson Trezza, e o ministro-

chefe do Gabinete de Seguran-
ça Institucional da Presidência
(GSI), José Elito Siqueira, fo-

ram chamados a explicar, na Câ-
mara dos Deputados, as revela-
ções feitas pelo Estado de coop-

tação de um analista da Abin pe-
la CIA, a agência de inteligência
americana.

Em uma audiência pública
agendada para o dia 20 de no-
vembro, o diretor da Abin e o
chefe do GSI também deverão
abordar as informações de que
agentes brasileiros teriam mo-
nitorado representações estran-
geiras no País, entre 2003 e
2004, conforme divulgado pelo
jornal Folha de S.Paulo.

A convocação de uma audiên-
ciacomTrezzaeElito foiaprova-
daontempelaComissãodeRela-
ções Exteriores e de Defesa Na-
cional da Câmara. Na reunião, o
presidente da comissão, deputa-

do Nelson Pellegrino (PT-BA), e
a deputada Perpétua Almeida
(PC do B-AC) apresentaram re-
querimentoscombasenasuspei-
ta de que um agente do serviço
secreto brasileirosuspeito tenha
repassado informações à CIA.

Na fronteira. No fim de outu-
bro, o Estado revelou que um
espião da agência americana,
que ocupava um posto diplomá-
tico na embaixada dos EUA em
Brasília, buscou dados sigilosos
sobre a atuação do País na re-
gião da Tríplice Fronteira. Ele
cooptou um analista da Abin,
que depois foi exonerado. O ca-
so foi abafado sem que fosse
aberto processo administrati-
vo. O americano foi mandado
para outro posto. /RICARDODELLA
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